
Dilma faz apelo ao PT para que apoie ajuste fiscal
Em busca de aproximação com a militância, a presidente Dilma Rousseff fez 
ontem um apelo para que o PT apoie o ajuste fiscal e disse precisar do partido 
para a aprovação das medidas conduzidas pelo ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy. Na abertura do 5º Congresso da legenda, em Salvador, Dilma afirmou que 
conta com os petistas para a defesa do governo, do pacote e da Petrobras. “Não 
mudamos de lado, não alteramos o compromisso que temos com o Brasil, que o 
PT defende desde que chegamos ao governo”, disse. Enquanto Dilma discursava, 
um militante estendeu uma faixa com os dizeres “Abaixo o Plano Levy”. Minutos antes, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pedira aos petistas que “não se acomodem no governo”. Pela manhã, em Bru-
xelas, Dilma disse que a inflação alta se deve à crise internacional e a fatores climáticos. Indagada se 
não era “marolinha”, disse: “Naquele momento, foi, mas depois a marola se acumula e vira onda.”

CPI convoca Okamotto e quebra sigilos de José Dirceu
Numa ação orquestrada entre parlamentares do PMDB e da oposição para colocar o PT contra a pa-
rede, a CPI da Petrobras aprovou ontem a convocação do diretor-presidente do Instituto Lula, Paulo 
Okamotto, e a quebra dos sigilos fiscal, bancário e telefônico do ex-ministro José Dirceu e de sua 
empresa, a JD Assessoria e Consultoria. Investigações apontam que o instituto recebeu R$ 3 milhões 
da empreiteira Camargo Corrêa. A comissão também aprovou, entre outros 140 requerimentos, a 
convocação do petista José de Filippi Júnior, tesoureiro da campanha presidencial de Dilma Rousseff 
em 2010. A CPI deu ainda sinal verde a acareações entre os principais personagens da Operação 
Lava Jato que envolvem o PT. Os investigados que comprometem o PMDB foram poupados.

Dono da Azul compra companhia aérea portuguesa TAP
O empresário David Neeleman, dono da companhia aérea brasileira Azul, venceu o processo de 
privatização da companhia aérea portuguesa TAP. O resultado foi anunciado ontem pelo governo de 
Portugal. O grupo de Neeleman propôs um desembolso mínimo de 354 milhões de euros por 61% da 
empresa. O valor final da compra pode chegar a 488 milhões de euros. A compra foi feita por meio do 
consórcio Gateway, formado por Neeleman, pelo empresário português Humberto Pedrosa, do grupo 
de transporte rodoviário Barraqueiro, e por fundos de investimento que também são sócios da Azul.

● Tombini, Draghi e Carney no Rio
O presidente do Banco Central, Alexandre 
Tombini, o presidente do Banco Central 
Europeu (BCE), Mario Draghi, e o presidente 
do Banco da Inglaterra (BoE, na sigla em 
inglês), Mark Carney, participam, a partir 
das 8h30, da 73ª Reunião Plenária do 
Grupo dos 30, no Rio. Jean Claude Trichet, 
ex-presidente do BCE, e Timothy Geithner, 
ex-secretário do Tesouro dos EUA, também 
estarão presentes.

● Compromissos de Levy
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, 
estará, às 10h, na plenária do Grupo dos 30, 
no Rio, e, às 12h30, na 43ª Reunião do Con-
selho Consultivo do World Trade Center, na 
capital paulista. 

● Congresso do PT
O 5º Congresso Nacional do PT entra no se-
gundo dia, em Salvador. O encerramento do 
evento está programado para este sábado.

● Indicadores dos EUA
Os Estados Unidos divulgam, às 9h30, o Ín-
dice de Preços ao Produtor (PPI) referente 
ao mês de maio. Às 11h, sai a leitura preli-
minar do Índice de Sentimento do Consu-
midor de junho, medido pela Universidade 
de Michigan.
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MANCHETES DO DIA

O Estado de S. Paulo   (SP)

Dilma faz apelo ao PT para 
que apoie medidas de ajuste

Folha de S.Paulo   (SP)

Dilma pede ao PT que apoie 
o governo e o ajuste econômico

Valor Econômico   (SP)

Governo procura R$ 30,4 bi 
para cumprir a meta fiscal

O Globo   (Rj)

Itamaraty propõe burlar 
lei para proteger Lula

The New York Times  (eua)

Obama avalia criar mais bases 
e enviar mais tropas ao Iraque

The Wall Street Journal  (eua)

Dick Costolo renuncia 
à presidência do Twitter

Financial Times  (Ru)

É hora de decidir, 
dizem credores a Atenas

El País  (eSP)

Rei tira de Cristina título 
de duquesa de Palma

Correio Braziliense  (DF)

CPI empareda Dirceu, 
Vaccari e Instituto Lula

Zero Hora (RS)

PT aprova documento 
sem atacar ajuste fiscal

Gazeta do Povo  (PR)

Escolas terão aulas aos sábados 
e ano letivo vai até 7 de março

Diário Catarinense  (Sc)

Safra de soja bate recorde em SC
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Discurso anti-inflação do BC faz juros futuros subirem
A “determinação e perseverança” pregada pelo Banco Central na ata do último encontro 
do Comitê de Política Monetária (Copom), divulgada ontem, para impedir que a inflação 
elevada de 2015 se propague por prazos mais longos, fez as taxas dos contratos futuros 
de juros dispararem. No mercado futuro de juros, a taxa do contrato para janeiro de 
2016 saltou para 14,24%, ante 14,15% de quarta-feira. A perspectiva de mais aumen-
tos na taxa básica de juros ajudou na queda do dólar ante o real na tarde de ontem e 
derrubou algumas ações da Bovespa. A moeda dos EUA começou a sessão com avanço 
consistente no Brasil. A revisão do cenário de referência do BC para a cotação da moeda 
na ata do Copom, de R$ 3,00 para R$ 3,15, adicionou estresse, fazendo o dólar à vista 
se aproximar de R$ 3,17. Foi quando começou um movimento de realização de lucros 
e uma releitura do documento do BC, sob a perspectiva de que juros altos tendem a 
manter a entrada de recursos externos no País. No fim, o dólar à vista no balcão recuou 
0,35%, aos R$ 3,1050, enquanto a moeda para julho caiu 0,92%, aos R$ 3,1105. O 
Ibovespa cedeu 0,35%, aos 56.688,51 pontos. No exterior, as bolsas norte-americanas 
terminaram com altas discretas, apesar de as incertezas em relação à Grécia perdura-
rem. Dow Jones avançou 0,22%, S&P 500 subiu 0,17% e Nasdaq ganhou 0,11%.

MERCADO FINANCEIRO

BC reforça aposta de inflação a 4,5% em 2016
O Banco Central (BC), presidido por Alexandre Tombini, 
manteve o tom mais conservador na ata da reunião do Comitê 
de Política Monetária (Copom) de junho, ao afirmar que o cenário 
de convergência da inflação para 4,5% no fim de 2016 “tem se 
fortalecido”. Economistas, no entanto, duvidam da capacidade da 
autoridade monetária em trazer a inflação para a meta no ano 
que vem. No mercado financeiro, a percepção generalizada é a 
de que o objetivo dificilmente será atingido. Levantamento realizado pela Agência Estado 
mostra que, de um total de 28 instituições financeiras, 16 esperam que o IPCA chegue a 
4,5% apenas em 2017 - apenas três delas acreditam no prazo estipulado pelo BC.

Efeito Lava Jato deve abrir espaço para novos grupos
O envolvimento de grandes empresas na Operação Lava Jato deve abrir espaço para novos 
grupos, nacionais e estrangeiros, na disputa pelas concessões lançadas pelo governo fede-
ral nesta semana. Protagonistas dos últimos leilões de rodovias e aeroportos, as constru-
toras estão descapitalizadas - ou em recuperação judicial - e dificilmente terão condições 
para entrar na briga por algum projeto. Do exterior, podem vir fundos de pensão e fundos 
soberanos, além de construtoras como a espanhola Essentium, que acaba de adquirir a bra-
sileira Delta. Na lista de potenciais investidores nacionais estão a EcoRodovias e a CCR, que 
arremataram rodovias e aeroportos nos últimos leilões, a JSL e fundos de private equity.

Governo e senadores estudam taxar repatriação de fortunas
Para destravar a reforma do ICMS, o governo e senadores da base aliada discutem adotar 
uma fórmula polêmica para compensar eventuais perdas de arrecadação dos Estados com a 
mudança do imposto: taxar a repatriação de fortunas no exterior que não tenham sido decla-
radas à Receita Federal. A ideia, ainda embrionária, é usar a arrecadação com essas opera-
ções para criar fundos que recompensem os Estados que tenham perdas de receita decorren-
tes da redução das alíquotas do ICMS, o principal tributo das 27 unidades da federação.

Receita Federal aperta cerco contra uso 
fraudulento de créditos tributários
A Folha de S.Paulo revela que a Receita Federal 
está, desde março, verificando com mais rapidez 
e com critérios mais rígidos as operações de 
empresas que utilizam créditos tributários para 
quitar dívidas fiscais. O objetivo é aumentar a ar-
recadação em até R$ 30 bilhões no ano, coibindo 
a utilização de créditos fraudulentos ou fictícios. 
As transações, que antes eram aceitas de forma 
automática, são agora avaliadas por uma força-
tarefa. Empresas que tentam utiliza créditos 
fraudulentos têm recebido cartas da Receita.

DESTAQUES DA IMPRENSA

E
lz

A
 f

IU
zA

/A
g

ê
N

c
IA

 b
R

A
S

Il

































* ÍNDIcE QUE INTEgRA cálcUlo Do IgP-M

































foNTE: AE DADoS

INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

0,74%
0,47%
0,61%

0,1594%
0,9707%

  -0,35%; vol. R$ 6,324 bi
0,6779%

 0,13239/0,13385
 0,1326/0,13331

0,40%
13,64%

R$ 3,1040/R$ 3,1050
R$ 3,1430/R$ 3,3200
R$ 3,5530/R$ 3,7270
R$ 3,2500/R$ 3,3500

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 1ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 1ª Quad./junho

TR pré (10/06)

TBF (10/06)

Ibovespa (11/06)

Poupança Nova (12/06)

CDB pré 33 dias (11/06)

CDB pré 60 dias (11/06)

CDI acumulado mês (11/06)

CDI anualizado (11/06)

Dólar Comercial (11/06)

Dólar Turismo (11/06)

Euro Turismo (11/06)

Dólar Papel SP (11/06)

PF prende ex-vice-presidente do 
Banco do Brasil Allan Simões Toledo
O ex-vice-presidente do Banco do Brasil Allan 
Simões Toledo foi preso ontem pela Polícia Federal, 
em São Paulo. Ele é alvo da Operação Porto Victoria, 
deflagrada contra um esquema de lavagem de R$ 
3 bilhões, evasão de divisas e gestão fraudulenta. 
Atualmente executivo do Banco Banif, Allan Toledo 
vai ficar em prisão temporária por cinco dias. A PF 
suspeita que ele integrou organização criminosa que 
promoveu intensa fuga de capitais da Venezuela por 
meio da importação fictícia de produtos brasileiros. 
Foram presos outros dez investigados, dos quais três 
funcionários de bancos e o ex-secretário municipal da 
Copa do Mundo em Curitiba (PR), Luiz de Carvalho.
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Michel Temer rebate PT e diz que tem aval de Dilma Rousseff
Após a pressão do PT para a nomeação de um titular para a Secretaria de 
Relações Institucionais, o vice-presidente Michel Temer usou de ironia ontem 
para descartar a ideia. Temer afirmou que não vê “razão” para essa discussão 
e que considera estar exercendo a articulação política do governo com “muita 
tranquilidade”. Ele lembrou que assumiu a função por delegação da própria 
presidente Dilma Rousseff. O vice-presidente reagiu ao ministro da Casa Civil, 
Aloizio Mercadante, que prefere um ministro com dedicação integral à articulação política.

INTERNACIONAL

Nações Unidas investigam abusos 
sexuais por Tropas de Paz no Haiti
Tropas de Paz da ONU no Haiti trocaram as-
sistência, alimentos e remédios por sexo, num 
caso que envolve pelo menos 225 mulheres 
do país caribenho. A denúncia faz parte de um 
relatório interno com base na auditoria das 
Nações Unidas sobre o Haiti, onde tropas es-
trangeiras são lideradas pelo Brasil. Outras mis-
sões de paz, como na Libéria, também foram 
denunciadas. O informe final deve ser publicado 
ainda este mês. Mas, em uma cópia do relatório 
obtida pelo jornal O Estado de S. Paulo, as Na-
ções Unidas apontam que um terço dos casos 
envolveu vítimas menores de 18 anos.

Ataques das Farc deixam mais 
de 300 mil sem luz na Colômbia
As Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia 
(Farc) lançaram ontem ataques no território 
colombiano que deixaram mais de 300 mil 
pessoas sem energia, de acordo com autorida-
des do país. O presidente Juan Manuel Santos 
disse, em Bruxelas, que os guerrilheiros haviam 
explodido uma torre de transmissão de energia 
nas proximidades da cidade de Florencia, capital 
do Departamento de Cauca. “São atos irracionais 
esses atos terroristas”, afirmou Santos. “Isso não 
tem explicação. Se essa é a maneira de buscar 
apoio para o processo de paz, estão enganados 
de cabo a rabo”, declarou.
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Setor de transportes será exceção em desoneração da folha 
Em mais um recuo para garantir a aprovação do ajuste fiscal, o Planalto deve aceitar conferir um 
tratamento diferenciado para o setor de transportes no projeto de lei que revê a política de deso-
neração da folha. O governo está preocupado com eventual impacto inflacionário do reajuste das 
alíquotas no setor. A aprovação do projeto de lei é considerada prioridade para o Planalto “virar a 
página” e se concentrar na agenda positiva. Auxiliares da presidente Dilma Rousseff, no entanto, já 
admitem reservadamente que o reajuste das alíquotas só deverá entrar em vigor em outubro ou no-
vembro, reduzindo a economia pretendida pelo governo para cumprir a meta de superávit primário.

Câmara reduz idade mínima para candidatos
A Câmara aprovou ontem a redução da idade mínima para concorrer a vagas de governador, sena-
dor, deputado federal e estadual, além da mudança na data da posse de presidente da República e 
governadores. Os dois pontos da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) da reforma política foram 
aprovados com ampla margem de apoio em primeiro turno, mas ainda precisam passar por nova vo-
tação na Casa para ir ao Senado. Pela proposta, um cidadão poderá ser eleito senador ou governador 
a partir dos 29 anos. Atualmente, a idade mínima de elegibilidade de um senador é de 35 anos e a de 
governador, 30 anos. No caso de deputados federais e estaduais, a idade mínima caiu de 21 anos para 
18 anos. Continuam iguais as idades para eleger presidente da República (35 anos), prefeitos (21 anos) 
e vereadores (18 anos). Além da alteração na idade para concorrer a cargos eletivos, os deputados 
aprovaram a mudança no dia da posse, que deixará de ocorrer no dia 1º de janeiro. De acordo com o 
texto aprovado, governadores de Estado e do Distrito Federal assumem a cadeira no dia 4 de janeiro do 
ano subsequente ao da eleição e o presidente da República toma posse no dia 5 de janeiro.

Eleição no PSDB paulista deverá 
confirmar hegemonia de Alckmin
O deputado estadual Pedro Tobias deve-
rá ser eleito, domingo, o novo presidente 
do diretório paulista do PSDB, informa o 
jornal Valor Econômico. Tobias já ocupou o 
cargo entre 2011 e 2013 e foi indicado pelo 
governador Geraldo Alckmin para disputar a 
eleição contra Evandro Losacco, fundador do 
partido e integrante da executiva estadual. 
A eleição de Tobias, segundo a reportagem, 
confirma a hegemonia de Alckmin no PSDB 
de São Paulo. O deputado conta o apoio das 
bancadas estadual e federal do partido.

Diplomata sugere sigilo de papéis 
que ligariam Lula à Odebrecht
De acordo o jornal O Globo, o diretor do De-
partamento de Comunicação e Documenta-
ção do Ministério das Relações Exteriores, 
João Pedro Corrêa Costa, sugeriu que os 
documentos que, segundo a reportagem, 
ligam o ex-presidente Lula à Odebrecht 
- empreiteira investigada na Operação 
Lava Jato - sejam classificados como 
confidenciais. O diplomata teria enviado um 
memorando a colegas do Itamaraty após 
receber um pedido de informações de um 
repórter da revista Época sobre os papéis, 
baseado na Lei de Acesso à Informação. A 
pasta negou que tenha dado a ordem. 
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Baixos salários provocam êxodo 
de professores na Venezuela
Depois de perder a maior parte de seus jovens 
profissionais talentosos, que foram para 
países mais estáveis em busca de melho-
res salários, a Venezuela agora luta contra 
a debandada dos professores. Docentes 
universitários estão abandonando seus postos 
por se sentirem incapazes ou indispostos a 
sobreviver com salários que beiram os US$ 30 
por mês quando convertidos na taxa do câm-
bio paralelo. Mais de 700 dos cerca de 4 mil 
professores que davam aulas na Universidade 
Central da Venezuela (UCV), em Caracas, 
pediram demissão nos últimos quatro anos.
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Mercosul fará compra conjunta de remédios de alto custo
O Brasil e os demais países do Mercosul vão criar uma plataforma para 
a compra conjunta de medicamentos de alto custo. A ideia é aumentar o 
poder de negociação com as fabricantes e, com isso, reduzir os preços. O 
acordo foi firmado ontem em reunião dos ministros de Saúde do Mercosul, 
em Brasília. Em 30 dias, um grupo de trabalho vai definir quais produtos serão 
negociados em conjunto. “A ideia não é fazer uma lista extensa”, disse o ministro 
da Saúde, Arthur Chioro. Medicamentos para doenças raras certamente serão contemplados.

Brasil está mais maduro, diz David Luiz
“Sobrevivente” do fracasso na 
Copa do Mundo, o zagueiro David 
Luiz considera que a seleção 
brasileira que vai disputar a Copa 
América é mais experiente. “Os 
jogadores que passaram pela Copa estão mais ma-
duros, aprenderam bastante pelas coisas não terem 
acontecido da forma que queríamos”, disse ontem 
o zagueiro. Ele diz que vê o time pronto para brigar 
pelo título da Copa América. Mas acredita que a 
competição será muito complicada e cita Chile, 
Argentina, Colômbia e Uruguai como adversários 
perigosos. O Brasil estreia contra o Peru, no domin-
go, às 18h30 (horário de Brasília), em Temuco.

Jovens de 16 a 18 anos praticam 74% das infrações
Na cidade de São Paulo, 74% dos atos infracionais cometidos por adolescentes tiveram 
como autor um jovem entre 16 e 18 anos. Os demais 26% são de autoria de menores entre 
12 e 15 anos. A proporção foi apontada em levantamento do Ministério Público Estadual 
(MPE) de São Paulo com 4,4 mil casos de execução de medidas socioeducativas, de um 
total de 22 mil processos na capital. Os crimes hediondos cometidos por adolescentes 
representam menos de 3% do total de atos infracionais - quando não se leva em conside-
ração o tráfico de drogas. Mas, novamente, foram os jovens na faixa de 16 a 18 anos que 
cometeram mais desses tipos de crimes, como homicídio qualificado, estupro e latrocínio: 
64,8%. O levantamento dos promotores foi feito a partir de processos movimentados em 
um intervalo de 10 meses entre agosto de 2014 e o fim de maio deste ano. 
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Receita e Prefeitura de SP investigam 50 escolas
A Receita Federal e a Subsecretaria da Receita Municipal de São Paulo deflagraram ontem uma 
operação após identificarem indícios de sonegação de impostos em 50 instituições de ensino 
privadas da capital, que podem ser autuadas em até R$ 100 milhões. Denominada Segunda 
Época, esta é a segunda ação conjunta dos órgãos, que já fiscalizaram shoppings no município. 
Desta vez, o cruzamento de dados fiscais das instituições de ensino pelas Receitas Federal e 
Municipal teve início em fevereiro. As escolas serão notificadas até o fim da próxima semana. 
Os nomes das instituições não foram divulgados, por causa do sigilo fiscal.

DEStaQUES Da imPREnSa

Crescimento econômico faz 
violência ‘emigrar’ do Sudeste 
Reportagem do Valor Econômico destaca 
que a descentralização do desenvolvi-
mento econômico fez a violência migrar 
das grandes capitais do Sudeste para as 
regiões Norte e Nordeste do País entre 
2003 e 2013. Segundo o jornal, as mortes 
por armas de fogo aumentaram 67,5% na 
região Nordeste, 74,5% na região Norte 
e 24,7% no Centro-Oeste, durante o perí-
odo. No Sudeste, houve queda de 45,7%. 
Em todo o País, houve redução de 2% no 
número de mortes por armas de fogo.

CBF limita reeleição de presidente
Assembleia extraordinária realizada ontem pela CBF, 
no Rio, estabeleceu o limite de uma reeleição para 
os cargos de presidente e vice-presidentes - antes, 
não havia qualquer impedimento para seguidas 
reconduções, o que levou Ricardo Teixeira a manter 
o poder entre 1989 e 2012. Com a mudança, o atual 
mandatário, Marco Polo Del Nero, poderá manter sua 
posição até 2023 - ele se elegeu para um mandato 
de quatro anos (2015 a 2019) e poderá disputar a 
eleição mais uma vez. A assembleia contou com a 
participação dos presidentes das 27 federações esta-
duais e, apesar de ter imposto limites à reeleição, não 
mudou a regra que conduz o vice-presidente mais 
velho à presidência, em caso de vacância.

Vencedor do Prêmio Nobel se 
demite após frases sexistas
O cientista britânico Tim Hunt, vencedor 
do Prêmio Nobel de Medicina e Fisiologia 
em 2001, pediu demissão de seu cargo de 
professor honorário da University Colle-
ge London, uma das mais importantes 
universidades do Reino Unido, depois de ter 
afirmado que mulheres cientistas deveriam 
trabalhar em laboratórios segregados. Os 
comentários, considerados sexistas, foram 
feitos na terça-feira, durante a Conferência 
Mundial de Jornalistas de Ciências, em 
Seul, na Coreia do Sul. As declarações 
tiveram repercussão mundial.

Mercosul quer dados do FBI sobre Fifa
Países do Mercosul decidiram fazer um pedido 
conjunto aos Estados Unidos de informações até 
agora mantidas em sigilo sobre a investigação de 
corrupção envolvendo cartolas da Fifa. A iniciativa 
foi aprovada ontem, durante encontro em Ouro 
Preto (MG), por procuradores do Brasil, Argentina, 
Paraguai, Equador e outros países. A proposta 
partiu da Procuradoria-Geral do Chile, país-sede da 
Copa América, em meio a protestos contra o es-
quema de pagamento de propinas a dirigentes da 
Confederação Sul-Americana de Futebol (Conme-
bol) e suspeitas também contra a associação que 
representa o esporte no país andino. 
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